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O que
fazemos?
Prestar assistência médico-
hospitalar de urgência e 
emergência em casos de 
traumas graves e agressões de 
alta complexidade, garantindo a 
estabilização da vida e o suporte 
vital imediato para mulheres 
vítimas de violência extrema.

Quais são nossos principais objetivos?
Atendimento ao Trauma Grave
Diferente do Hospital da Mulher (que 
foca em saúde sexual e ginecológica), 
o HGE é para onde são levadas as 
vítimas de esfaqueamentos, tiros, 
queimaduras graves ou espancamen-
tos com fraturas. A missão aqui é a 
manutenção da vida.

Porta Aberta 24 Horas
Como hospital de trauma, sua missão 
é nunca fechar as portas para o 
socorro imediato, servindo como o 
primeiro ponto de contato para o 
SAMU ou Bombeiros ao resgatarem 
uma vítima de tentativa de feminicídio.

Estabilização para a Rede
Muitas vezes, a missão do HGE é 
estabilizar a condição de sáude da 
mulher. Após a auta, a mulher é 
orientada a buscar demais serviços.

Notificação Compulsória
O HGE, como serviço de saúde, deve 
realizar a notificação compulsória dos 
casos com indícios ou confirmação de 
violência contra a mulher identifica-
dos em seus atendimentos. Essa 
notificação permite o registro do caso 
no sistema de saúde e, quando 
cabível, a comunicação à autoridade 
policial, contribuindo para que a rede 
de proteção tome conhecimento da 
situação e adote as providências 
necessárias.



Para onde
encaminhar?

Os serviços em cinza indicam ausência de fluxo institucional de encaminhamento.
Nota:
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Quais são os serviços
da rede de atendimento?
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Jornada de Serviço Hospital Geral do Estado - HGE

Chega regulada por 
Hospital Regional do 
Norte (HRN)

Chega regulada
por serviço de 
saúde

Chega regulada 
por UPA

Chega regulada
por serviço de 
saúde

Chega regulada por 
Hospital Regional do 
Alto Sertão (HRAS)

Chega regulada
por serviço de 
saúde

Chega regulada por 
Hospital Regional Nossa 
Senhora do Bom Conselho

Chega regulada
por serviço de 
saúde

Chega regulada por 
Hospital Metropolitano 
de Alagoas (HMA)

Chega regulada
por serviço de 
saúde

Chega regulada 
pelo SAMU

Chega regulada
por serviço de 
saúde

Chega regulada 
pelos Bombeiros

Chega regulada
por serviço de 
saúde

São procedimentos de emergência, caracterizados 
pela proximidade ao episódio de violência e/ou 
grande vulnerabilidade física e mental das mulheres. 

Tem suas 
demandas 
urgentes de 
saúde de 
atendidas pelas 
segmentações 
do hospital

Equipe do serviço social do HGE:
Assistentes sociais percebem que o trauma tem 
relação com violência contra mulher.
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É ouvida por uma
equipe multidisciplinar

Passa pela triagem e serviço de 
assistência em saúde do HGE

Tem suas demandas 
identificadas

É encaminhada 
para outro serviço

Toma medidas Recebe amparo 
de um serviço

É acompanhadaProcura um serviço ou chega
encaminhada (regulada) de outro serviço

Assistentes 
sociais devem 
mapear 
demandas e 
acolhê-las

Tem suas 
demandas 
psicológicas 
mapeadas e 
acolhidas pela 
equipe do CAIS

Encaminhar 
ocorrência  
para a RAV

Tem sua 
ocorrência 
encaminhada 
para a RAV

Procedimento identificado Fim/pausa do fluxoRegulação em saúdeLegenda: Rede de Atenção às Violências

Ofertar  escuta 
qualificada

Realizar escuta 
por uma equipe 
multidisciplinar

Realizar 
avaliação 
multidisciplinar

Identificar 
necessidade de 
formalizar a 
denúncia e/ou 
solicitar medida 
de proteção

Identificar 
necessidade de 
realizar exame 
de corpo delito 
e/ou conjunção 
carnal

Identificar 
necessidade de 
acessar serviço 
de apoio 
psicológico 
continuado ou 
serviços de 
assistência 
social

Jornada continua no CODE (Complexo 
de delegacias especializadas)

Se a mulher residir em Maceió: 
a Jornada continua no CEAM

Se a mulher residir em outras regiões 
do estado: a jornada continua em 
equipamentos municipais

Jornada continua no IML

Não é um serviço porta aberta.

Para a mulher acessar o HGE, antes ela precisa passar por algum serviço de saúde ou de 
atendimento de emergência para ser regulada. A regulação ocorre a partir de avaliação 
da gravidade por um profissional de saúde ou socorrista habilitado, encaminhando para 
o HGE os casos graves.

O acolhimento para enfrentamento da situação de violência começa 
após a situação de saúde da mulher estar fora de risco de vida.

Na configuração atual do HGE, a mulher não consegue tomar medidas no equipamento, como realizar 
Boletim de Ocorrência, Medida Protetiva, solicitação de auxílios, entre outros. Contudo, quando 
identificada a situação de violência doméstica/sexual, a RAV articula com outros serviços e para conseguir 
que a mulher saia do HGE com Boletim de Ocorrência ou consiga realizar exame pericial.

Fluxo de atenção aos traumas físicos

Fluxo de atenção às demandas psicológicas Fluxo de atenção à violência sexual

Equipe do CAIS:
A equipe técnica do CAIS atua nos casos de 
violência autoprovocada. Nesse contexto, quando 
a equipe identifica que o quadro de fragilidade 
mental tem relação com violência doméstica, a 
ocorrência é encaminhada para RAV.

Equipe do RAV:
O atendimento é prestado tanto às pessoas em 
situação de violência, quanto aos familiares. A 
equipe atua de forma multidisciplinar, em 
articulação com o serviço social do hospital

RAV:
Se a mulher ainda não tiver formalizado a denúncia, é articulado 
com delegacia ou hospital da mulher para realizar BO e solicitar 
formalmente a realização dos exames periciais.

RAV:
A partir dos repasses das ocorrências, equipe da RAV faz busca ativa nos 
leitos com as mulheres em suspeita de situação de violência doméstica para 
oferecer acolhimento multidisciplinar. A equipe da RAV também disponibiliza 
QR-codes para equipe das enfermarias acionarem a RAV quando 
idendificarem situação de violência doméstica/sexual. Com o consentimento 
da mulher, o acolhimento é iniciado.

Nesses casos, a incidência da RAV acontece, principalmente, quando a 
entrada das mulheres no HGE não foi registrada como situação de violência 
doméstica; ou quando o episódio de violência doméstica não foi a motivação, 
mas para além do problema de saúde, indentificou-se a violência.


